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UM GESTO DE TERNURA 
- algum tempo depois ... 

Valeu a pena falar de 
ternura. a propó Ho do 
altare ded1 ado ao Co-
ra ·ão de Je u. e ao Cora-
· ão de 
embelc1ar a no ·a 1grcp 
paroquial. A mulherc. 
de \'da Chã ompreen­
deram o 1gnificado de -
te allare e é já longa a 
II ta d que la que qui e­
ram contribuir para cu. -
tear a de pc a . 1ulla. 
outra. o poderão ainda 
fa1cr. porque e ta·· am­
panha de ternura .. ·e \a1 
e tender ao longo do. 
pr1 \1mo me e Entre­
tanto. dentro de pouCll 
tempo Já . e poderá \er 
uma bela imagem do Co­
ração .. que tanto tem 
amado o homen ·· ocu­
pando o lugar de de ta­
que a que tem d1rello. 
E peremo que na no a paró­
qui não e po · a dizer que 
e . e Cora ão só re ebe ingra­
udõe. emre po taao euamor. 

E orno evitar que as im 
ep? Um primeiro pa o e tá 

dado: o altar onde a ua ima­
gem ·erá repre ·enlada à vene-
ra ão de todo o 
'da ·han n e . ma i o, em 

mai nada. erá m~1gnifican­
le . É que para Deu o mai 
importante não ão o al ta­
re . por mai digno e 
di pe nd10 o Para Deus. 
parae e Deu queé óamor, 
que é Coração e que e no dá 
a conhecer no Coração de 

eu Filho. Je u , o importan­
te ão a pe oa . E ·ta é que 

Bimestral 

rESTAS DE s. lOUREnço 
- Reflexão Pastoral -

Os acontecimentos que 
fazem a história individual 
e colectiva encerram 
ensinamentos que impor­
ta não desperdiçar. E é só 
esse o motivo pelo qual 
devemos reflectir sobre o 
que passou: para apren­
der com os nossos actos e 
perceber o que poderia 
ser diferente. É apenas 

este o objectivo desta re­
flexão sobre as festas de 
S. Lourenço, em Vila Chã. 
Não nos vamos , por isso, 
deter nos pormenores , 
nas questiúnculas , no 
"diz-se" ... Vamos olhar o 
conjunto , nos aspectos 
que o constituem , e pro­
curar aprender com o que 
se passou ... 

Continua na páJI. 3 

DAR E RECEBER 
UM DESAFIO MI SIO ÁRIO 

19 de Outubro/97 dia Mundial das Missões 

Dar e receber são duas at itudes que têm muito a ver com o modo de fazer 
missão. Se é verdade que a missão é relação, ela deve ser rec iproca se 
queremos falar de dignidade dos filhos de Deus, justa se queremos anun· 
ciar a Sua justiça e amorável para testemunharmos o Seu amor. 

GESTOS DE TERNURA 
EM BENEFÍCIO DA CAUSA DA IGREJA 
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j RECOMEÇAR 1 
Term inado o Verão. chega­

ram ao fi m a férias. 
ma1on a do que u veram 

féna recomeça a ua acuv1da­
de normal ota- ·e uma di fe­
rença ba tante a entuada. ca­
baram a fe ta . termmou o tem­
po de praia e de lazer. a pe ·oa 
têm no\ a 1tuaçõe . outra e 1-
gên ·1a · e mtere e pela frente . 

n falam de aula , outros de 
colocaçõe . de emprego , gre­
\ e . go\e rno . políti ca, e tc. 
1u1to co nti nu a m . a lg un 

conhecemo-lo bem. na uas 
lamentaçõe , ri ticando tudo e 
todo . como ·e o que traba­
lham fo ··em o · ui pado do eu 
de emprego. da ua preguiça, 
da uamalandnceepara it1 mo. 
Gozada que foram a fé n as. 
·om no\ a energia . no\ a idei­
a . alguma e perança · e certe­
'ª de algun de encan to tam­
bém nó queremo recome ar. 

E fo rçamo- no hoje. e no 
amanhã. para que as cn anças 
tenham a ·ua E ·cola In fantil 
·ómoda e bem orientada: para 

que outra po am te r uma 
·atequc e que a · liberte da e tu­
p1dc1 em que muno contmuam 
e teimam cm \ l\'Cr. 

uguramo ao jO\ en que e 
mtam cada vez mai re pon á­

\ CL cpart1c1pall\O na\idae na 

Jl ºa: t,111a:1ta,­
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oc1edade em que e tão in eri­
do ; preocupamo-nos com os 
emigrante para que não ejam 
omente máqumas de trabalho 

ou do dmhe1ro, mas reflitam na 
ua ond1ção de Homen e de 

Cn tão . queremos que o e­
lhmho e doentes aibam que a 
sua vida ó tem verdadeiro sen­
tido quando v1v1da cristãmente 
e quando ser cristão não é ape­
na ir à mi a. 

Ao que ó criticam e procu­
ram de tru1r de ejamo que se 
tornem úte1 e se libertem da 
1gnorân 1ae ubde envolvimen­
to de que ão vítimas e até e cra­
\ 'O . 

Verifica- e e ente- e a apa­
ll a, a fa lta de colaboração, a 
fuga e rec u!>a ao trabalho de 
tanta gente que dizendo- e cri -
tã, não é capaz de aj udar em 
nada, mai · grave amda, cn ti-
am toda a colaboração. 
Que ten.s feito tu pe la tua Co­

mumdade? Que p~n a faze r? 
e é cn tão tens que fazer 

algo pelo outro ; e não é , não 
te n o dire ito de criticar os que 
querem er, o que colaboram, 
o que ão útc1 . 

Comun idade tem um lugar 
para ti e e ·pera-te . Aparece. 

M. Boaventura 

Esmola de S. Miguel 
Rc ·ena . ......... 1 293 242 00 
Ju ro ........ ...... . . 29 059 00 
De pe a .......... . 136 625 00 
Tota l Liquido .. 1 1 5 676 00 

E ta Comi ão agradece a to­
da a· pe ·oa · que colaboraram 
e a ha por bem que o de tmo da 
e mola eja apl icado no arranjo 
da capela de S. Lourenço. Ar­
ranjo e e que con ta de repara­
ção do te lhado. pintura ex terior 
e pmtu ra mtenor. 

A COMISSÃO 
dão ampa10 Boaventura 
Jorge da ilva Barbo a 

lbmo da ilva Ramo · 

NOTÍCIAS DE VILA CHÃ 

Recomeçou a Catequese 
Vai recomeçar a 

Catequese. Mais um ano 
em que a Igreja, pelos seus 
enviados, realiza a bela ta­
refa de semeadora da Boa 
Nova de Jesus Cristo. 

Mas o que é a Catequese? 
João Paulo li define-a as­
sim: "uma educação da fé 
das crianças, dos jovens e 
dos adultos que compreen­
de especialmente o ensino 
da doutrina cristã, ministra­
do em geral dum modo orgâ­
nico e sistemático, em or­
dem à iniciação na plenitude 
da vida cristã" (CT., 18). 

E o "Catecismo da Igreja 
Católica" refere-a como 
"conjunto de esforços ... 
para fazer discípulos, para 
ajudar os homens a acredi­
tar que Jesus Cristo é o Filho 
de Deus afim de, pela fé, 
terem a vida em seu nome e 
para os educar e instruir 
nessa vida, construindo as­
sim o Corpo de Cristo". 

É pela Catequese que os 
homens de hoje (que não 
são só as crianças ... ) têm as 
respostas "de onde vimos", 
"para onde vamos", "qual a 

nossa origem", "qual o nos­
so fim" ... questões "decisi­
vas para o sentido e a orien­
tação da nossa vida e do 
~osso proceder" (CIC - 282). 
E pela Catequese que tam­
bém nos integramos numa 
séria caminhada de vida 
cristã . 

Trata-se assim de um tra­
balho de maior 1mportânc1a 
na formação das pessoas 
que aí encontram a verdade 
que salva e a resposta para 
tantas interrogações. A tan­
tos que vivem na mentira e 
no erro ou em meias verda­
des podem encontrar na 
Catequese o segredo para o 
verdadeiro sentido da vida. 

Importa, porém, encará-la 
não como superf1c1al prepa­
ração para uma tradicional 
Comunhão ou Crisma mas 
como um cam inho novo 
para um verdadeiro encon­
tro com Jesus Cristo e para 
uma melhor integração na 
vida da lgreia. 

Vamos com entus iasmo 
trabalhar na Catequese . 
Vamos frequentá- la todos -
crianças , jovens e adultos! 

Cristão Católico! 
Na missa, não sejas um mero assistente ou espec­

tador do que se passa. Ao contrário, toma parte, 
participa, sê um membro vivo do povo de Deus que 
junto do altar oferece ao Altíssimo e em reunião com 
Cristo o Sacrifício da Nova Aliança. 

Não esqueças o teu ofertório. O pouco ou muito que 
ofereces (produto do teu trabalho) seja dado com fé e 
amor. 

Também não esqueças a tua Comunhão que te une 
mais a Cristo, te torna mais santo, mais sacerdote para 
ofereceres o teu sacrifício. 

Depois da missa acabada na igreja, leva-a para a 
vida e quando voltares outra vez, traz uma vida me­
lhor. 

JOVEM! HÁ AQUI TAMBÉM UM LUGAR PARA TI. 
COLABORA COM "NOTÍCIAS DE VILA CHÃ" 
DÁ SUGESTÕES! CRITICA! ESCREVE! 
NOTICIAS DE VILA CHÃ TAMBÉM É TEUI 
É PARA TI! . 
CÁ TE ESPERAMOS. 
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rESTAS DE S. IOURERQO 
ontinuação da l" pág. 

1. Algumas perplexidades 
Os acontecimentos que 

envolveram a realização 
das festas de S. Lourenço 
não puderam deixar de sus­
citar algumas perplexida­
des , quando olhados do 
ponto de vista de um cristão 
empenhado em construir a 
comunidade-Igreja, que to­
dos os bapt1zados são cha­
mados a edificar. 

Uma primeira perplexida­
de prende-se com o modo 
como a questão acabou por 
se resolver: com a afirma­
ção dos "poderes de facto" 
sobre o dire ito, isto é, com o 
esquecimento da lei (neste 
caso, da lei da lgre1a). em 
nome da pacificação de al­
guns poderes que. de facto , 
existem, mas que nunca de­
veriam, muito menos numa 
comunidade cristã, sobre­
por-se à lei que rege a co­
munidade. E este facto é, 
em si mesmo, preocupante, 
porque revela uma tendên­
cia generalizada nas socie­
dades actuais para deixar 
os poderes de facto - o di­
nheiro. a influência social, 
quando não a lei da força -
subverter em proveito pró­
prio as normas que regem 
as comunidades. Eis um as­
pecto que o c ri~ão não pode 
deixar de meditar. e mesmo 
denunciar: quando se entra 
por tais caminhos, entra-se 
pelo caminho da negação da 
1ust1ça. d1re1to elementar que 
a todos assiste. 

Uma segunda perplexida­
de prende-se com a utiliza­
ção da comunicação social 
como púlpito de ele ição 
para dmmir os confl itos no 
interior das comun idades 
cristãs. Vila Chã não fo i pio­
neira. mas deu a sua quota­
parte. E fo i ver como a co­
municação social e em par­
ticular as televisões, se aco­
tovelaram para not1c1ar o 
··escândalo". Naturalmente, 
com pormenores do género: 
"paroco apoio o partido A 

- Reflexão Pastoral -
contra representantes de 
B", "luta política envolve o 
pároco" e outros disparates 
que tal - mas o facto de se­
rem disparates não impediu 
que se lhes desse 
credibilidade e "tempo de 
antena"; e depois , já se 
sabe: para muitas pessoas, 
aquilo que os jornalistas di­
zem é sempre a verdade, só 
a verdade e a única verda­
de ... E também aqui há uma 
reflexão a fazer: não importa 
quem teve a ideia de 
"alertar" a comunicação so­
cial para o '·acontecimento"; 
importa apenas verificar 
que, no fim, ninguém saiu a 
ganhar com a mediatização 
do conf lito; a comunidade 
cristã de Vila Chã saiu segu­
ramente a perder; e a Igreja, 
toda ela, saiu mais uma vez 
claramente prejudicada aos 
olhos daqueles - e não são 
tão poucos quanto isso que 
apenas lhe conhecem a por­
ta quando se trata de notici­
ar o menos positivo, as divi­
sões e conflitos ... 

Uma terceira perplexida­
de prende-se com o clero do 
arciprestado, e não só. Foi 
notório que, salvo as excep­
ções que nestes casos qua­
se sempre existem, mani­
festou , por acções ou omis­
sões, a habitual tendência 
para JUigar demasiado de­
pressa e nem sempre tendo 
em linha de conta o conjunto 
dos factos . Ora, mesmo do 
ponto de vista meramente 
humano, não deixa de ser, 
no m1nimo, estranho que os 
sacerdotes, perante situa­
ções de conflito como a que 
está em causa nesta refle­
xão, quase sempre se es­
queçam do dever de solida­
riedade pastoral. Não se 
lhes pede que sejam parci­
ais, nem que reajam de 
modo corporativista. .. Soli­
dariedade pastoral é outra 
coisa, que implica a capaci­
dade de "ler" os aconteci­
mentos em todas as suas 

vertentes, à luz das próprias 
experiências pastorais , e 
que começa numa acção 
pastoral de conjunto, har­
monizada e clara para todos 
os fiéis , cumprindo as nor­
mas da Igreja. Assim, evitar­
se-iam as recriminações 
dos fiéis leigos, nem sempre 
justas, é certo, sobre as dis­
crepâncias no modo de agir 
dos seus padres, sobre a 
dualidade de critérios pasto­
rais , sobre aquilo que numa 
paróquia se pode fazer e 
noutra não ... Também aqui 
é a acção pastoral da pró­
pria Igreja quem mais so­
fre ... e a imagem do sacer­
dote, enquanto ponto de re­
ferência para os cristãos, 
sai claramente prejudicada -
quem sabe se , nalguns ca­
sos , não o terá sido 
irreversivelmente. 

2. Critérios de acção 
As ''festas religiosas" são 

um dos problemas mais 
candentes da acção pastoral 
da Igreja ao nível das paró­
quias. Muitos párocos têm 
sofrido com os problemas 
que tais festividades tantas 
vezes trazem. E em muitas 
comunidades cristãs , tais 
"festas" têm sido causa de 
divisões e contendas, de ini­
mizades e comportamentos 
nada condizentes com o 
Evangelho. E, no entanto, 
muitos desses conflitos seri­
am facilmente evitáveis se 
todos os intervenientes aten­
dessem às normas da Igreja 
diocesana relativas às festas 
religiosas . 

Tais normas dizem, resu­
mindo, o seguinte: as festas 
são um bem comum e de­
vem ser vistas como tal pe­
los organizadores, e não 
apenas como exercício de 
vaidades pessoais; "as co­
missões promotoras devem 
ser formadas por cristãos 
convictos ", capazes de 
cumprir as normas da Igreja 
e de trabalhar "de harmonia 

com o pároco, por quem 
devem ser aprovadas e no­
meadas "; a programação 
das festas deve ser feita "de 
acordo com o pároco"; as 
festas relig iosas requerem 
uma licença da Cúria 
diocesana ; a Eucaristia 
deve ter um "lugar de relevo" 
nas festas religiosas; "o di­
nheiro das promessas é sa­
grado. Salva a intenção mani­
festada pelos aferentes", deve 
ser destinado à "promoção do 
culto e conservação do lugar 
sagrado, à evangelização, 
catequese e caridade, de 
acordocomoPároco";osexa­
geros nos gastos, motivados 
por bairrismos ou vaidades, 
são "actos de irrespon­
sabilidade"; deve-se prestar 
contas ao Pároco dos dinhei­
ros recolhidos para a festa e, 
"havendo saldos, entreguem­
se à Igreja, na pessoa do Pá­
roco ou da Fabriqueira, para 
serem aplicados a bem do 
culto e da comunidade cristã"; 
quem assim não proceder, 
"onera gravemente a sua 
consciência". 

As normas estão 
publicadas e são claras . As­
sim as paróquias tenham 
vontade e coragem para as 
aplicar. Se assim for, as fes ­
tas religiosas poderão ser 
momentos genu ínos de 
convívio , de devoção e de 
evangelização. É o que se 
espera venha a acontecer 
em Vila Chã, no próximo 
ano. A Comissão nomeada, 
Já foi dito publicamente, me­
rece a confiança do pároco 
e de toda a comunidade. Por 
isso, o que se pede a todos 
os cristãos de Vila Chã é que 
colaborem, com espírito de 
alegria , na promoção e 
dignificação de um aconte­
cimento que tem todas as 
condições para ser um ver­
dadeiro momento de confra­
ternização e de v1vênc1a da 
fé em Cristo e de confiança 
na intercessão de S. Lou­
renço . 
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Celebrações Matrimoniais Celebr~ções Baptismais 
Uniram os seus destinos pelos laços do matrimónio: 

Frago o, 2 d e Ago to /97: Manuel António Martin Gomes, 21 
ano . filho de ntero da Co ta Gome e de Mana Emília da Silva 
1arun. omFilomenaAugu tadeSáLouro.19ano .filhadeJo é 
fana da Co ta Louro e de Mana 1tória de Sá Lima Co ta Louro. 
l~ de go to/97: Mar: lo é lmmdo da Stha Branco, 20 ano . 

tilho de Jo e de Lima Branco e de Ceie te Branco da tiva, com 
Patn ·1a 1ana e1vâ de Almeida, 1 ano , filha de Fernando da 
Co ta lme1da e de Lurde do anto · lmeida, de S. Bartolomeu 
do 1ar. Padrinho : lberto anto Maciel e Maria de Fátima 
Gome da Co ·ta. 

15 go to I 91: 1dónio Alexandre André Martm . filho de 
Januáno de Lima Martin e de Mana do ame1ro Capitão André 
·om D1oní-ia Mana Boaventura de á, filha de Porfírio da Silva á 
e de Alnra Pire· Boaventura. 

15 gosto/97: En Baumann filhodeAlbertoAlphori eedeMaria 
l ·abel ntunes do· anto . com Ana Mana Fernandes Azevedo filha 
de ntomo da tiva Azevedo e de Arrnmda Ramo Fernande . 

16 de go to/ 97: deltno Miranda, 29 ano , filho de António 
Pire e de fana tice Miranda Pire . com.Cri tina da Cunha Sá, 
filha de 1anuel da Torre á e de Marta Júlta Cardante Cunha. 

24 de Ago to/ 97: 1ário Jorge Rocha de Lemo , 27 ano , filho 
de Antónto Ramo da Ro ha, com Judite Afon o da tiva Roça , 
_4ano .filhade uréltoBntoRoça·edeCele te fon odaSilva. 

24 de go to/ 97: lo é do Patrocínto da Co ta 
filho de Jo é do anto e1va e 
de Beatnz Me1ra da Co ·ta com 
1aria de Fátima Couunho 

Boa,entura. ~4 ano . filha de 
1anuel Boa,entura e de Mana 
mélta da th a Couunho. 
24 de go to I 97: Antónto 

CruzLage. 29ano , filho de Emílio 
h e Lage e Carminda fernande 

Cruz. ·om Zita 1ana Barbo a 

mélta Je u Barbo a. 
30 de Ago to I 97: Joaquim 

Luí Dia de á, 2 ano , filho de 
Valentim do anto á e de Laura da iha Dta-. com Maria 
Gorete 1agalhãe Martm , 24 ano . filha de Albina do 
Martin· e Laura Teixeira Magalhãe . 

-DE MAOS DADAS ... 
·· mão na tua mão. amor no oração" . Todos o dia· à me ma 

hora eu '1a um ca ·altnho de namorado pa ear JUnto , tão 
enco ·tadinho um ao outro que pareciam um ó. Ca aram. Passa­
do me e . na· me ma rua . lá pa ava o me moca ai, mas cada 
um em ·eu pa e10. ão fot prect o multo tempo. a me ma rua 
dei et de ,·er oca altnho, ma comecei a ver agora, um, depoi o 
outro e·te dta .Já nem lá pa am. epararam- e. Que pena! Em 
\eZ de aumentar o amor. deixaram-no e uolar. Conclui: iludiram­
·e: nun a e amaram. O amor \erdadeiro cre ce empre! 

'a foto a mão de uma criança, em ge to de úplica, rogam às 
mão do pat que 1amai e eparem. Quanta atenção no mere­
·em e ta mão ! untão, empre OU\i dizer, faz a força. Quanta 
for a erá prec1 o fazer para fazer a um ão! A mão que trabalham, 
a· mão que a ariciam ão a me ma . 

Pedimo ao ca a1 que voltem a namorar. amorai empre! 
Voltai à me ma rua, ao me mo pa e10; alta1 dopa e10, tornai 

a dar as mão . 'oltai a parecer um ó. ede, afinal, um ó. Que belo 
o amor do e po ·o pro1ectado na mão do filho ! Que belo amor 
do filho apoiado pela mão do pai . 

2 de Ago to : Stephanie Gonçalves Martm de á Branco. filha 
de Manuel Albi no de Sá Branco e de Mana Mattlde Gonçalves 
Martins Bra nco. Padrinho : Jaime de á Branco e Mana da Graça 
Gonçal e Martin Cepa. 

8 de Ago to: Flávio Palmeira Boaventura. filho de Jorge Pire' 
Boa entura e de Maria Lúcia Palmeira Boaventura Padrinho' 
Ricardo Miguel fon o de Boaventura e lnê · ala!> Douet 

10 de Agosto: Melinda da Silva Que1ró1. filha de José Carlos 
Pires Quetróz e de Maria Ro áno Cruz da 1 I va Padn nhos Cé,ar 
Manuel da Si lva Queiróz e Regma Mana Pires Que1ró1 

8 d e Agosto: Dani Ribeiro ilva. filho de Manuel Lemos tiva 
e de Maria I11dia Pires R1be1ro Lemos. Padrinhos. Jaime Lemo' 
Silva e Maria Amélia Je u Pires. 

13 de Agosto : Adriana da tiva Branco. filha de Manuel 
Gonçalve Branco e Maria Amélia Crut da tiva. Padrinhos : 
Carlos Alberto Gonçalves Branco e Vera Lúcia tiva Mir~nda 

15 de Agosto: Marco Jo é Roça Ribeiro, filho de 1anuel Pires 
Ribeiro e de Cristina Paula Fernandes Roça . Padrinho : Manuel 
Barbo a Roça e Maria Alice Ferreira Fernandes. 

16 de Ago to : Meti sa Fangue1rinho da Costa. filha de Victor 
Domingue Monteiro da Co ta e de Mana Emília Roc,.as 
Fangueirinho. Padrinho : Antónic, Máno Monteiro da Co ·ta e 
Sandra Maria Roça Fangueirinho. 

16 de Agosto: Sandra Roça da Silva, filha de Jo ·é Mana Brás 
da ilva e de Maria Glóna Afon o da tiva Roças. Padrinhos 
Máno Man uel Brá ·da tiva e arta da tiva Roças. 

16deAgosto : Guilherme lexandre Gonçalves. lilhode Gtlher· 
to Antómo Barbo a e de Nadme ndre1 Padrinhos António Cru1 
e Lita Maria Barbo a. 

24 de Agosto: Je ica do antos Barbosa, filha de Máno 
Baltazar C lemente e Maria Manuela Alveca dos antos Padri­
nhos: Fernando Baltazar Clemente e Mana Goret11 de 1evedo 
Clemente. 

24 de Agosto: Ruber Jo ·é Magalhãe Martin , filho de José 
Domingos da Costa Marttns e de Paula Mansa Magalhães Martms . 
Padnnhos: A ntómo Alhino Magalhães Martins e Alma Maga­
lhãe Martin . 

31 de Agosto: Ana Rita eto Frema, filha de Rui Manuel 
Fernande Freiria e de Maria Alzira Lemos eto Padrinhos: 
Joaquim de Lemos eto e Maria do Céu Fernandes Frema. 

A sociedade deve reconhecer o elevado va lor d o pa pel do 
pais que prepara o porvir duma nação. 

Com efeito, vós sois o primeiro r e ponsáveis da Educação 
humana e cristã dos vosso filho . 

A comunidade familiar fundada no amor e na fidelidad e 
oferece aos filho a segurança e a estabilidade e de perdão, que 
as personalidades podem forjar- e e desenvol ver-se de manei­
ra harmonio a. 

João Paulo li 
França 2010911996 

Encontra-se aberto ao público 
desde 3 de Setembro 

a Farmácia Ana Silva em Belinho 
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Madre Teresa de Calcutá 
- Missionária da Caridade 

Madre Teresa de 
Calcutá, Missionária 
da Caridade, na cida­
de que lhe deu o nome, 
na Índia, faleceu no dia 
5, vítima de ataque 
cardíaco. Contava 87 
anos de idade. 

De origem albanesa 
foi irmã professora na 
Ordem do Lo reto - mis­
são que depois aban­
donou para se dedicar 
apenas aos pobres 
para o que fundou a 
Congregação das 
Missionárias da Cari­
dade - Ordem religiosa 
que tem casas em mais de cem países. Em Portugal as 
Missionárias da Caridade fixaram-se em Setúbal. 

Em 1979 foi agraciada com o Prémio Nobel da Paz. 
Madre Teresa de Calcutá vivia profundamente a sua fé e 

era essa fé em Cristo que a motivava ao seu trabalho 
apostohco, caritativo, e aí 1a buscar forças para a sua 
constante act1v1dade. 

Celebração crismal interparoquial 
O Bispo Auxiliar de Braga, D. Carlos Martins Pinheiro, 

pres1d1u às 16 horas do dia 13 de Setembro a uma celebra­
ção interparoqu1al do Crisma. 

A celebração decorreu na Igreja paroquial de Forjães 
(Esposende), para 100 jovens de Forjães, Antas e Vila Chã. 

Jovens vilachanenses crismados: 
Ana Cristina Couto Sá 
Joana Pires Amorim 

Sara Alexandra Marques Rodrigues 
Filipa Andreia Pinto Penteado 
Cláudia da Silva Fernande5 

Maria Amélia Almeida Unhares 
Maria Madalena Coutinho Roças 

Virginia Maria Fernandes Brás 
Silvia Manuela Boaventura da Silva 

Lara Sofia Ferreira da Silva Boaventura 
Sónia Maria Barbosa Pires 

Albino Barbosa de Jesus Pires 
Rui Pedro Coutinho Boaventura 

Pedro Miguel Lemos da Silva 
Filipe Afonso Neiva 

Filipe Manuel da Silva Barbosa 
Sílvia Georgina Barbosa Dias 

O APELO DO PAPA 
10\en . . perdoai e re on tlia1. ede fiei· ao Bapti mo. 

Te. temunhai o E' angelho. e ede membro da Igreja, activo e 
re pon á' e1 . dí.· 1pulo · e te tem unha de Cn to. 

João Pa1tlo li em Paris 

5 

Nas mãos de Deus ... 
A MORTE MARCOU ENCONTRO 

opa ado dia 30 de Julho de ·te me mo 
ano, faleceu no Bra il. onde actualmente 
residia, António Gonçalves Sinaré nasci­
do a 16/12/1933. filho de Maria Gonçalve 

inaré . 
Deixou na maior audade a ua família e 

amigo. 
Que a sua alma descan e em paz. 

José Joaquim Lima de Faria, de 52 
anos, faleceu no pa ado dia 239 de Agosto 
de 1997, vítima de doença incurável. 

Era casado com Maria de Lurde Barbo-
ª· De se casamento nasceram trê filhos 

Jo é Manuel Barbo a Faria, ca ado com 
Paula Cri tina de Sá Fernande ; Paulo Jorge 
Barbosa Faria e Rui Fernando Barbo a Fa­
ria. Também deixou um neto: Sérgio Manu­
el Fernandes Faria de 6 ano de idade. 

Sónia Pires 

A família agradece aos amigo e a toda as pessoas que lhe 
pre taram a última homenagem. Muito obngado. 

Que Deus lhe conceda a paz eterna. Que descanse em paL. 
Ana Cristina Couto á 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

50 anos de união e amor 

No dia 15 de Maio de 1947, na Igreja paroquial, David 
Francisco Ramos, e Ana Gonçalves Ferreira uniram suas 
vidas sob as Bênçãos do Senhor, no Sacramento do 
Matrimónio, prometendo-se fidelidade e apoio no sofrimen­
to e na alegria. 

Os filhos nascidos dessa união são testemunhas dessa 
doação de amor. E por ser digna ser exaltada, com a maior 
discrição, em Agosto, prepararam uma alegre surpresa a 
seus pais. Convidaram a família e amigos mais íntimos para 
viverem a efemeridade em doces recordações mergulha­
das no amor e na saudade. 

"Notícias de Vila Chã" rejubila com o acontecimento 
augurando as . maiores venturas na continuidade desta 
união almejando as Bodas de Diamante e pede um Bênção 
especial ao Sagrado Coração de Jesus e a Virgem Mãe 
para toda a família. 
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GESTOS DE TERNURA 
EM BENEFÍCIO DA CAUSA DA IGREJA 

Com o findar do mês de Maio, por iniciativa de um grupo 
de mulneres de Vila Chã, principiou a campanha de 
angariação de fundos para os altares da nossa Igreja. 
Terminará no dia 31 de Maio de 1998. Mesmo as mulheres 
sem o nome de "Maria" querem alinhar nesta campanha de 
ternura e amor à sua Igreja. 

A campanha foi mandada abrir por Maria do Crespo com 
1.000 contos . Espera encerrá-la com outros 1.000 contos. 
Seguem-se: 

~fana do Cre-po 1.000.000 00 
2 Ce,i11a Barbo a 10.000 00 + 5.000 00 

Emília Joaquma Barbo a 50.000 00 
4 ~fana Ahe. Ferreira 5.000 00 
5 Balbma Ferreira D1ii!> 100.000 00 
6 ~ lana da Torre e11 a 50.000 00 

Ana Gon ·ahe Ferreira 50.000 00 
~lana Gon ahe Penteado 36.000 00 

9 Ana Boa\entura Couto 50.000 00 + 5.000 00 
10 Emília ~famn Capitão 50.000 00 
11 Emília de á Penteado 30.000$00 
12 An,1 Dia. de Boa\ entura 20.000 00 
13 Ana ampaio Boa\entura 50.000$00 
14 Launnda de Je u · Monteiro 20.000$00 
1- ~fana Antónia Barbo a 100.000 00 
16 Mana Amélia Barbo a Pire 50.000 00 
17 Mana da iha Cruz 50.000$00 

Mana (Emília) Barbo a Dias 100.000$00 
19 (~!anal Améha Pire Boa,entura 100.000 00 

-º ~lana Antónia da 1h a 20.000 00 
_l lana do Carmo Afon o ~11randa 50.000 00 
-,-, 

~fana Gonçahe Jorge 100.000$00 
~fana Marganda 1

CI\ a da 1lva A-E 125.000 00 
24 , lana de Fátima Boa,entura Afon o A-E 125.000 00 
_5 Con tan ·e da 1lva 1e1va A-E 125.000 00 
_6 Regma Maria Que1ró e11 a -E 125.000 00 
27 ~lana do :--las ·1mento Barbo a Pire 30.000 00 

Ana Pire da Rocha 12.000 00 
29 El a Georgma Ramo da 1ha 100.000$00 
30 Mana ugu ta da Torre Marru ho 50.000$00 
31 Mana Alzira Baltazar da Co ta 30.000 00 
32 Cam1la da S1ha 50.000$00 
3 lana da íha ampa10 20.000$00 
34 Mana Ce íl1a 1 de Boaventura E 50.000$00 
r Emília da íha Couto 40.000 00 
36 Emília Boaventura da ih a 200.000 00 
37 Launnda Ahe Ferreira 5.000$00 
3 Virgima ampaio de Boaventura 50.000 00 
9 Mana do ame1ro Ferreira da Torre 50.000$00 

40 Maria Helena Ro as Pire E 3.000 FF = 90.000$00 
41 Alma Lopes E 50.000$00 
42 Mana Fernanda Pire Palmeira E 25.000$00 
43 Mana Améha Ro Marque 50.000$00 
44 Mana Améha Ro as Pire E 30.000$00 
45 ~fana do ame1ro Pire Palmeira ílva E 1.000 FF = 30.000 00 
46 1arganda fana Ptre Palmeira Bran o E 1.000 FF = 30.000$00 

47 Mana Armanda Monteiro da Il\a 
4 Lúcia de Fátima Monteiro da Sil\a 
49 Emília Gonçalves Ferreira 
50 Rosa Ramos 
5I Amélia Ramos 
52 Ana Maria Monte1ra da Silva 
53 Launnda de Lemo Boaventura Roças 
54 Mana Is1lda Hennques Pires 
55 Amélia Mana Me1ra Gonçalves Pires 
56 Maria Amélia de Je u Barbo a 
57 Maria Jorge Vilas Boas 
58 Carminda Gonçalves Branco 
59 Maria Teresa Mota Cepa Penteado 
60 Maria Amélia da Torre Marrucho 
61 Maria Anónima 
62 Launnda do Campas 
63 Mana de Lurde da Torre Marrucho 
64 Mana Isabel (esposa de António M Palmeira) 
65 Matilde Boaventura Afon o 
66 Maria Lúcia Barbo a da Silva 
67 Maria de Lurdes Marrucho Palmeira 

LEGENDA: 

E 1 000 FF = 30.000 00 
E 1 000 FF = 30.000 (XJ 

150. 000 00 
B 350.000 00 
K 350.000 00 
K 350.000. 00 

250.000 00 
250.000 00 

10.000 00 
350.000 00 

D 150.000 00 
F-E 50.000$00 
E 50.000 00 

100.000 00 
100.000$00 
50.000 00 

E 50.000 00 
E 50000$00 
E 35.000 00 

1.000 FF = 30.000 00 

A - Oferta dos 4 anjo que encimam o 2 altares latera1\: Coração 
Imaculado de Maria e Sagrado Coração de Jesus. 

B - Aceno de impatia que a empre a MARJOAL teve para com a no~sa 
Igreja aquando da compra do terreno do bra ile1ro no lugar de Casais. 

C - Oferta de dois anjos sentados (um de cada lado) a meio do anefão. 
D- Oferta de um cordeiro deitado e de uma bíblia. ao cimo do anefão, 

repre entando o no so padroeiro S. João Baptista. 
E - Emigrante portuguesa. 
F - Bodas de Prata Matrimoniai ( 18/8/97). 

À MARGEM 
Promes a - Devoção ao Papa João XXII ............................ 120.000 00 
P.e Manuel Antómo Ferreira Afono ............................. .. .. 100.000$00 
Promes a a .• S.ª do Livramento .................................... 505.000 00 
Promessa a .• S.ª da Cabeça ............................................... 85.000 00 
AlbinadaSilva eiva ........................................................... 10.000 00 
Ana Mana Monteiro - dinheiro encontrado 
no local do trabalho, Porto. por eu mando ....................... 6.000 00 
Emília Boaventura da Silva -Quantia também encontrada ..... 2.000$00 
Helene Roças Pire -Promessa a .• S.ª de Fátima .. 500FF=15.000 00 
Amélia Martins da Silva (espo a de Aurélio Ramo ) 
Promessa de uma imagem a no sa Senhora ........... .. ............ 80.000$00 
César Diamantino Monteiro da Silva Uovem emigrante) ..... 15 .000 00 
Aluguer da passadeira ........................................................... 20.000 00 
Prome a de flores para a Fonte do Bapt1 mo de Jes 1ca dos Santos 
Clemente, filha de Mário Baltazar Clemente e de Mana Manuela 
Alverca do Santos Clemente, em 24/0 /97 ......................... 30.000$00 
Venda de tela velha da re idência paroquial ........................ 1 .000 00 
Oferta da Imagem S. Coração de Jesus: Antómo P1res Silva .... 500.000 00 
Oferta da Imagem Imaculada Coração de Mana: 
Maria Alve Sampaio ......................................................... 500.000$00 
Salva de S. Lourenço no dia dá Festa: ................................ 226. 60 00 
Responsávei : Manuel Gonçalve da Silva e Seba uão elo 
Aluguer do terreno adquirido ............................................... 50.000$00 

CONTAS DA PARÓQUIA 
A receita de 1994 foi de 11 .135.040$00 e não 111 .135.040$00 

como, por gralha tipográfica, veio mencionado num do último 
números do Joni:i! 
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Festa do CREDO ou 
Profissão de Fé 

Apó 6 ano de caminhada catequística, um grupo de 19 
adote cente renovou as promessas do Baptismo e fez uma 
proclamação pública da ua Fé em Jesus Cristo - Único 

alvador do Mundo e na ua Igreja. 
' sua frente uma ida de sonhos a realizar-se ou desfazer­

e ... Ao eu lado, o apoio po itivo ou negativo dos pais, dos 
familiare , da televisão das escolas, das companhias! ... 

Como ois belas ainda, ó queridas crianças em caminho para 
a adote cência! Quanto de ejaria acompanhar cada um de vós 
no de conhecido pas o da vida! 

Aderi a Je u alvador! Segui-O em olhar para as vozes 
edutora do mundo! ede firme na Fé e na vivência de cada 

um do Mandamentos! 
E ereis felizes! Família , ajudai-nos!!! 

Diana Mana Barbo a da Co ta 
Manuel !bino . Linhare 
'uno 11guel Pire Silva 

Freden - Afon o 
1anuel João Penteado 'e1\a 
na Rna '.\1 Torre da 1h a 

. 'uno !bino Roça· Lima 
Cario 1anuel M. 1artin · 
Ricardo André Fernande · 
Cn 11ano Pire da 1h a 

Vânia Cristina Lima Jorge 
Armando Manuel C. Torre 
Rui Fernando Marque Granp 
Tiago Filipe Gonçalve Branco 
Flora Jorge Pife 
Vânia Cn una Vale Roça 
Jo é Cario Gonçalves de Sá 
Hennque Filipe Pires raÚJO 

asco Manuel B. Marque 

UM GESTO DE TERNURA 
- algum tempo depois ... 

Continuação da 1' pág. 

O podem alegrar. poi por 
ela Ele 'nlregou o eu Filho 
à mo rte . 

E por 1. . o a lgrep põe à no a 
d1. po. 1ção d1\cr a prática re­
lig1 u a . a1ra\ t! da qua1 po­
demo lou\ ar o Coração de Je-
u . De modo particular. a de­

\ O ·ãn da. primeira e 1as-fe1-
ra . bem ·orno o 1nduo do Cora­
· ão de Je. u. Quanto de no ·e 
lembram de la de\ oçõe ? 
Quanto de nó \ I\ em o mê de 
_1unho como mê. dedicado ao 
Cllra ãn de Je . u -> 

E me mo que epmo a 1-
duo a e la de\ oçõe ·. 1 o não 
ha~la . er cn ·ião é mai do que 
i o. Corre. ponder ao amor do 
Coração de Je. u. implica mu110 
ma1 Re1ar é hom. . ma ape­
na ~e .1 nu. a ora ·ão lem refle -

xo na no ·a \ida. Por i so, não 
percamo tempo. Enquan to no 
empenhamos. com ternura, em 
edificar um ahar digno para a 
imagem do Coração de Je us, 
não no · e quecemo: de que e te 
me ·mo Je u ·está presente, an­
le · de mai . naquele que parti­
lham a no· a nda. de modo 
par11cular no · pobres e 
de ·pro1eg1do verdadeira 
devoção ao Coração de Jesus. 
aquela que Ele quer. é o cU1dado 
do· pobre . o re peito pelo 
outro . o cuidado em não preju­
dicar o v1Z1nho . em não le­
\ antar calúnia . em re ·peitar o 
direito e a JU 1iça ... Enfím, o 
que o Coração de Jesu e pera 
de nó é que ponhamo em prá-
11ca o ·cu Evangelho. Se as im 
fízerrno , mereceremo o nome 
de d1 cípulos do Coração do 
Coração de Cri 10 e a no a 
oração e o · no · o ahare lerão 
·1gnificado cn ião. 
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Conselho Pastoral Paroquial 
Para programar o novo ano Pa torai , reuniu no pa sado dia 14 de 

Setembro, o novo Cons. Pastoral , compo lo por: 
Pároco 
Comissão Fabriqueira 
Mesa da Confraria do SS. Sacramento 
Mesa da da Irmandade das Almas 
Pelas obras paroquiais: Porfírio Fernande 
Centro Paroquial ocial: Ramiro Martins da ilva 
Associação do S. C. Jesu : David Afon o 
Pastoral da Família: António Fortunato e Cândida Ramo 
Ministros Extraordinários da Comunhão: Lúcia Afonso 
Jornal "Notícias de Vila Chã": Manuel Santos Boaventura 
Catequese: El a Ramos e Eli abete Branco 
Grupo Coral: Ana Monteiro da Silva e Jo é Cruz 
Pastoral Juvenil: Anabela Queirós e Rui e1va 
Cruzados de Fátima: Mari a da Gracinda 
LIAM: Amélia Ferreira Ramos 

-PRIMEIRA COMUNHAO 
10 de Agosto /97 

Carlos Miguel da Silva 
Queirós, filho de José Cario 
Pires Queirós e de Mana do 
Rosário Silva Queirós, emigran­
tes na Suiça. 

17 de Agosto /97 
Pedro Miguel eivada Silva 
Helder eiva Fernande · 
Jorge Miguel G. de Lemo · 
Hugo Alexandre Vale Roças 
Cario Henrique B.a Marque 
lvo Jorge Branco Barbo a 
Marcelo Palmeira da Silva 
Andreia Silva Vale Braga 
Ro ália Maria M. Fernandes 
Lizete Mos unda de L Roças 

-

Ana Isabel Santos Barbosa 
na Marganda F. AraÚJO 

Alexandra Miranda Gonçalves 
Chnstelle da Cunha de Sá 

teve Morim Pire 
Ricardo Jorge O. Martins Silva 
Duarte uno Pire · raÚJO 
Ana ofia da T. Man1 e1va 
Luísa Pa1nc1a Rocha Viana 

1h yc Cru1 o la 
Helder ilva Y1e1ra 
Jorge Filipe R1be1ro de á 
Manana I abel B de Sá 
Mónica Rafaela B. Matos 
António Gomes da Costa 
Bruno Rafael da ilva Alve 
Franc1 ca Andreia A. Linharcs 

CELEBRAÇAO JUBILAR 
Bodas de Prata Matrimoniai 

Manuel da Silva Penteado e Maria Teresa 1ota cpa Penicado. 
celebraram na Igreja Paroquial, frente ao Altar. a data comemora-
1iva de 25 anos de vida matrimonial. As filhas : ara. ílv1a e 
Verónica a seu lado orriam ... cheia de alegria por este acon1ec1-
men10 familiar. 

Parabén 1 
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Jardim de Infância e A.T.L. 

Iniciamos mais um ano escolar, com o desejo de fazer um 
bom trabalho com as crianças do Centro. Com elas tenta­
remos desenvolver alguns projectos educativos, atingindo 
vários aspectos do dia-a-dia, para que estejam preparadas 
para o futuro que as espera. 

Estamos abertos a sugestões da parte dos pais, e desde 
já, agradecemos a colaboração. 

O A.T.L. terá inicio dia 22 de Setembro, com o mesmo 
horário de funcionamento. 

Até lá esperamos anciosamente pelo "nosso" parque 
infantil, que tanto merecemos e que já começa a dar sinais 
de vida! ... 

As Educadoras 

COMISSÃO DE FESTAS 
DE S. LOURENÇO PARA 1998 

Presidente: O Pároco 
Tesoureiro: Armando José Sousa da Torre 

Secretário: Delmiro de Araújo Barbosa 
!ºVogal: Jorge Ro a de Lemos 

RESTA TES VOGAIS (Por ordem alfabética) 

urélio Lima Gonçal e 
Daniel Boaventura do Santo 
Fernando Barbosa Pires 
Fernando Dia Figueiredo 
Helder Renato Lemo Couto 
Jacrnto Paulo da Silva Branco 

Mário Manuel Brás da Silva 
Martinho de Lima Branco 
Paulo Francisco Ribeiro Cunha 

ABELHEIRA (Marselha) 

Jaime Cario · da Silva Barbo a Abílio Fernandes Barbosa 
Jaime de Lima Branco 
Joaquim Barbo a Brá 
Jo é Augu to Ribeiro Cunha 
Jo é Cario L. de Boaventura 
Jo é da Cruz B. da Silva 
Jo é Fernande Pa so Cardo o 
Jo é Manuel da Costa e Sil a 
Jo ·é 1anuel da Silva Martins 
Jo ·é ateu Alve 1e1ra 
1anuel Boaventura Afonso 
1anuel da Silva Miranda 

Manuel de Lima Branco 
lanuel Pires Ribeiro 
lanuel Ribeiro Capitão 

Mário Dia · Branco 

EMIGRANTES 
CORSEGA 
Jaime Lemos eto 
Mário Lima Branco 

MARSELHA 
Manuel Afonso e1va 

STRASBURG 
Albino Ferreira Clemente 
Fernando Marques Monteiro 

SUIÇO - TECINO 
Manuel Lemos da Silva 

NOTÍCIAS DE VILA CHÃ 

Aos Emigrantes 
Muitos dos emigrantes que viram passar "as tão merecidas 

férias" junto dos seus familiares e amigos já regre - ·aram aos seus 
locais de trabalho. Outros preparam as malas para partir muito cm 
breve. 

A todos desejamos que sejam felizes. Que o trabalho não falte, 
que os patrões cumpram com os seus deveres, que a saúde os 
acompanhe, que Deus esteja sempre a seu lado, e que a esperança 
de dias melhores nunca se afaste dos seus corações. 

"Notícias de Vila Chã" estará empre ao vosso serviço e conta 
convosco cada vez mais! 

A todos desejamos muitas felicidades' 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

Festa do Baptismo da Mel inda e Primeira Comunhão de Cario 
Miguel da Silva Queirós, filhos de José Carlos Pires Queirós e de 
Maria Rosária Cruz da Silva, emigrantes. 

PROFISSÃO DE FÉ 
E PRIMEIRA COMUNHÃO 

Um grnpo de pais emigrantes com seus filho-. no rccrntu dl• 
Emigrante. 

Dia da Profissão de Fé, Susana, filha de Joaquim Boavcntur;1 ,. 
MariaCecíliaSalgueiraBoaventura.PrimeiraComunhãodeJoscfin. 
filha de Mário de Sá Alves e de Maria Margarida Baltazar. e dl• 
menino Luís, filho de Luís Manuel da Cruz Fernandes e de Man.1 
de Lurdes Baltazar de Boaventura Fernandes. 


